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A PERTINÊNCIA DE UMA 

ABORDAGEM

TECNOLÓGICA PARA O ESTUDO

DO POVOAMENTO PRÉ-HISTÓRICO

DO PLANALTO CENTRAL DO BRASIL

ANTOINE LOURDEAU*

Resumo: a seqüência arqueológica pré-cerâmica do Planalto Central do Brasil 
é bem conhecida graças especialmente aos sítios da região de Serranópolis. 
No entanto, as modalidades do povoamento pré-histórico do Planalto ainda 
permanecem pouco precisas. A abordagem tecnológica do material lítico dessa 
seqüência oferece um potencial explicativo que pode se tornar determinante 
no âmbito de tal problemática.

Palavras-chave: povoamento pré-histórico, tecnologia lítica, pré-história do 
Planalto Central do Brasil, tradição itaparica

uem se interessa pelo povoamento pré-histórico da América 
do Sul concordará com o fato de que persistem amplas zonas 
de questionamento, apesar de tratar-se, muito provavelmente, 
do último continente ocupado pela nossa espécie. O Planalto 
Central do Brasil, cujo período pré-cerâmico é caracterizado 
por uma indústria lítica bem particular, não foge dessa cons-
tatação geral. Apesar de haver uma seqüência arqueológica 
defi nida com precisão, com duas fases sucessivas bem datadas, 
a sua explicação em termos de dinâmicas de povoamento não 
está ainda clara. 

Após uma breve síntese dos conhecimentos atuais 
sobre a pré-história da região, apresentaremos as principais 
hipóteses levantadas para explicar essa seqüência arqueológica. 
Em seguida, exporemos as contribuições teóricas e empíricas 



686

,
G

oi
ân

ia
, 

v.
 4

, 
n.

2,
 p

. 6
85

-7
10

, 
ju

l./
de

z.
 2

00
6.

da abordagem tecnológica das indústrias líticas nesse contexto 
(abordagem ainda minoritária na região) e a pertinência de 
tal proposta.

PRÉ-HISTÓRIA DO PLANALTO CENTRAL DO BRASIL 
ANTES DAS PRIMEIRAS CULTURAS CERÂMICAS

O Planalto Central do Brasil compreende o Estado 
de Goiás inteiro e uma parte importante dos estados vizinhos. 
É caracterizado por um relevo regular situado entre 500 e 
1.000m de altitude, um clima marcado pela alternância de 
estações chuvosas e secas. A paisagem geral comporta uma 
vegetação de tipo savana, com variações locais dos estratos 
arbóreos, denominada cerrado.

Os Paleoambientes

Até um tempo relativamente próximo, dispúnhamos 
apenas das reconstituições gerais de A. Ab’Saber (1977) para 
conhecer o paleoambiente brasileiro. Suas pesquisas mostraram 
que as grandes categorias de vegetação atuais existiam no fi m 
do Pleistoceno, mas as zonas onde se desenvolveram variaram 
muito em função dos climas. Assim, durante os períodos 
quentes e secos (entre 18.000 e 13.000 BP), a mata espinhosa 
da caatinga (hoje limitada ao Nordeste) desenvolveu-se em 
áreas atualmente de cerrado, que ganhou terreno sobre as 
fl orestas. O inverso ocorreu durante os períodos mais quentes 
e úmidos (7.000 a 4.000 BP). Desde o início dos anos 1970, 
novo dados, resultantes sobretudo de análises palinológicas, 
estão completando e mesmo renovando as interpretações de 
A. Ab’Saber. Esses estudos indicam uma importante hetero-
geneidade regional dos paleoclimas. Por exemplo, apesar de 
o fi m do Pleistoceno no Nordeste parecer caracterizado por 
um período muito úmido (15.500 a 11.800 BP) (BEHLING 
et al., 2000), o atual Estado de Goiás conheceu, na mesma 
época, um clima mais seco do que o atual (Águas Emendadas 
e Cromínia (FERRAZ-VICENTINI, SALGADO-LABOU-



687

,
G

oi
ân

ia
, 

v.
 4

, 
n.

2,
 p

. 6
85

-7
10

, 
ju

l./
de

z.
 2

00
6.

RIAU, 1996; SALGADO-LABOURIAU et al., 1998)) antes 
de um novo período úmido, há cerca de 7.000 BP. No entanto, 
em Minas Gerais, o estudo das amostras recolhidas em Salitre 
atesta um período úmido mais antigo, com um aumento das 
temperaturas, a partir de 9.500 BP (LEDRU, 1993). Apa-
rentemente, haveria então uma regionalização do clima, com 
diferenças nitidamente marcadas entre zonas vizinhas.

A Seqüência Arqueológica

A pré-história do Planalto Central do Brasil é conhe-
cida por sítios abertos e abrigos (Figura 1). As intervenções 
arqueológicas, basicamente concentradas nos abrigos, fi zeram 
dessa região uma das mais conhecidas do Brasil com relação 
ao período pré-cerâmico (SCHMITZ, 1987, 2002).

Figura 1: Os Principais Sítios Pré-Cerâmicos do Planalto Central do Brasil

Fonte: Schmitz et al. (2002).
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No sudoeste de Goiás, na região de Serranópolis, 
estudada entre 1975 e 1999 sob a direção de P. I. Schmitz, 
realizaram-se os descobrimentos mais interessantes (SCHMITZ 
et al., 1989, 2004). Numa área inferior a 30km de diâmetro, 
quase quarenta abrigos foram encontrados, cujos sedimentos 
se revelaram muito ricos em vestígios arqueológicos. Foi esta-
belecida uma seqüência coerente que serve de referência para 
o Planalto Central inteiro. Essa seqüência se divide em três 
fases sucessivas: as fases Paranaíba, Serranópolis e Jataí.

A Fase Paranaíba

Datada entre 11.000 e 8.500 BP, essa fase foi defi nida 
em Serranópolis, Goiás, pela presença de numerosos instru-
mentos unifaciais no conjunto lítico (unifaces ou lesmas). 
São peças consideradas como marcadores crono-culturais, 
na medida em que estão presentes e são numerosas em todos 
os sítios da fase e unicamente nessa fase. Os unifaces são 
confeccionados sobre lascas espessas e grandes cujo volume 
é organizado com retiradas na periferia inteira da peça, reali-
zadas à custa da face superior da lasca-suporte, a face inferior 
é sempre reservada (Figura 2).

Figura 2: Exemplo de Lesma da Tradição Itaparica. Peça 12H N15 12, Sítio 
GO-JA-01, Goiás
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Entre as peças descobertas nos níveis atribuídos à fase 
Paranaíba, só os unifaces apresentam uma elaboração técnica 
importante, à parte algumas pontas de projétil bifaciais muito 
escassas. No entanto, outros instrumentos obtidos de lascas 
variadas ou blocos naturais pouco retocados são numerosos.

Os restos alimentares são muito variados, testemu-
nhando uma caça generalizada de animais de tamanhos diversos: 
mamíferos (pequenos roedores, tatus, veados, canídeos...), 
répteis (lagartos e tartarugas), alguns peixes, pássaros e mo-
luscos terrestres (ROSA, 2004). Não há restos de megafauna 
fóssil. A coleta é atestada por alguns restos vegetais, como 
leguminosas e palmáceas (SCHMITZ, 2002).

A fase Paranaíba é ligada à Tradição Itaparica, que se 
estende a todo o Planalto Central e ao Nordeste do Brasil, com 
datas que vão do fi m do Pleistoceno ao início do Holoceno. 
Compõe-se de sítios cuja produção lítica é principalmente 
dirigida para a obtenção de instrumentos unifaciais. No Planalto 
Central, a Tradição Itaparica corresponde à primeira ocupação 
conhecida hoje em dia. No estado atual da pesquisa, nos sítios 
de outras regiões que forneceram datas anteriores a 12.000 
BP – especialmente Pedra Furada, Piauí (PARENTI, 2001) 
e Santa Elina, Mato Grosso (VILHENA VIALOU, 2003, 
2005) –, nada parece anunciar essa indústria, que apresenta 
desde cedo características tecnológicas elaboradas.

Além disso, deve-se salientar que, embora haja uma ho-
mogeneidade dos instrumentos unifaciais, percebe-se também uma 
relativa variabilidade dos restos alimentares descobertos nesses sítios. 
Por exemplo, muitos moluscos de água doce foram expostos nos 
níveis mais antigos do abrigo do Boquete em Minas Gerais, entre 
12.000 e 10.500 BP (PROUS, 1991), ao contrário do que foi 
notado em Serranópolis com relação ao mesmo período.

A Fase Serranópolis

É datada entre 8.500 e 6.500 BP. A indústria corres-
pondente a essa fase está ainda mal defi nida. Foi caracterizada 
pela ausência das peças padronizadas. Os unifaces e as pontas 
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bifaciais desapareceram. Os instrumentos se compõem unica-
mente de lascas variadas pouco retocadas. A falta de transição 
percebida no conjunto lítico leva a pensar que a passagem de 
uma fase à outra ocorreu rapidamente.

As primeiras sepulturas descobertas na região, em 
vários abrigos, pertencem a essa fase. Os restos alimentares 
apresentam diferenças grandes com o que se encontra nos 
níveis da faseParanaíba. Os moluscos terrestres e as frutas têm 
muito mais importância.

O desaparecimento dos unifaces também pode ser 
observado em todo o Planalto Central1. Schmitz (1981, 1986, 
2002, 2004) associa esse fenômeno a uma “Tradição Serranó-
polis”. Ainda que defi nida apenas por ausências (de uniface e 
de cerâmica), essa “Tradição” está efetivamente sempre presente 
nos níveis arqueológicos entre as indústrias Itaparica e aquelas, 
mais recentes, do período cerâmico. De um ponto de vista 
cronológico, nos abrigos de Serranópolis ela desaparece há 
cerca de 6.500 BP, mas perduraria por mais tempo em outras 
zonas do Planalto Central, como em Caiapônia entre 4.000 
e 4.500 BP (SCHMITZ et al., 1986).

A fase Jataí não nos interessa diretamente aqui, na 
medida em que é muito mais tardia (entre 950 e 1750 AD). Cor-
responde a uma ocupação de povos horticultores e ceramistas.

Em síntese, a seqüência pré-cerâmica descoberta 
nos sítios do Planalto Central e defi nida nos abrigos de Ser-
ranópolis mostra:
• uma “aparição”, sem signo anunciador, de uma indústria 

elaborada, com instrumentos unifaciais típicos, distinta das 
que são encontradas em outras regiões do Brasil2;

• um desaparecimento rápido e generalizado dessa indústria, 
substituída por indústrias que parecem menos elaboradas.

As Interpretações desses Dados em Relação
ao Povoamento da Região

Várias hipóteses interpretativas foram formuladas 
para explicar essa seqüência arqueológica e as “rupturas” no-
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tadas (aparição da Tradição Itaparica e passagem à Tradição 
Serranópolis).

Quando aparece numa área até então não ocupada, 
é possível, de modo geral, explicar a forma particular de uma 
cultura humana, de duas maneiras. Ou se trata de uma evolu-
ção local rápida da cultura original dos novos ocupantes, ou 
foi trazida tal qual por esses primeiros colonos. Essa segunda 
eventualidade é raramente evocada, pois não se conhece em 
outro lugar nenhuma cultura anterior que poderia estar na 
origem da Tradição Itaparica.

Assim, se aceita mais comumente a hipótese 
do desenvolvimento local, acompanhada de forte de-
terminismo ambiental. Segundo essas interpretações, 
verificamos uma adaptação ao ambiente da região, neste 
caso ao cerrado (BARBOSA, 1992). Esse ambiente, por 
suas características (presença de uma grande diversidade 
de recursos animais e vegetais, mas sem grandes mamíferos 
gregários), teria imposto uma variedade de métodos de 
abastecimento, ao contrário da especialização dos caçadores 
norte-americanos. Essa ausência de especialização teria re-
percutido sobre a indústria lítica, impedindo em particular 
o desenvolvimento de um armamento estandardizado, tal 
como as grandes pontas “Clovis” (KIPNIS, 1998; SCH-
MITZ, 2004).

Para a ruptura Itaparica/Serranópolis, aparentemen-
te repentina, duas hipóteses explicativas foram formuladas 
(SCHMITZ, 1999): 
• A primeira ainda é uma explicação ambiental. Associa a 

mudança cultural a uma mudança de clima – o homem teve 
que se adaptar a essas novas condições. A data de 8.500 BP 
corresponderia efetivamente a um aquecimento climático, 
que teria podido provocar modifi cações do espectro vegetal e 
animal. Estas, por sua vez, teriam gerado uma mudança dos 
modos de exploração do ambiente, levando, por exemplo, 
a um aumento considerável do consumo de moluscos, com 
conseqüências sobre a organização técnico-econômica dos 
grupos humanos.
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No entanto, essa hipótese não se sustenta diante dos 
resultados das novas análises paleoambientais, mencionadas 
anteriormente, que sugerem a existência de climas variados 
no Planalto Central. Além disso, o aumento repentino do 
consumo de moluscos, que foi observado em Serranópolis, 
não se pode ter verifi cado em todo o Planalto Central: os 
restos de moluscos já são numerosos nos níveis Itaparica 
do abrigo do Boquete, apesar de a mudança técnica ser 
geral.

A segunda hipótese é baseada nos resultados da 
antropologia física, obtidos em escala continental (NEVES 
et al., 2004; PUCCIARELLI, 2004):
• Atualmente, a data dos restos esqueletais humanos mais 

antigos na América do Sul não ultrapassam 11.500 BP e 
são relativamente raros antes de 8.000 BP. As características 
físicas desses indivíduos3, diferentes daquela dos Amerín-
dios atuais, sugerem um primeiro povoamento por uma 
população de origem asiática apresentando traços típicos 
do grupo australomelanésio.

A partir de 8.000 BP, os restos conservados são 
bem mais numerosos e não mais apresentam as mesmas 
características cranianas4. Essas novas características, típicas 
das populações denominadas mongolóides, estão presentes 
na totalidade dos esqueletos descobertos na América do Sul, 
desde 8000 BP até o período do contato e são reencontradas 
nas populações ameríndias atuais. 

No Planalto Central do Brasil, a data da passagem 
entre a Tradição Itaparica e a Tradição Serranópolis (8.500 
BP) poderia corresponder ao período da substituição dos 
dolicocéfalos pelos braquicéfalos observada nos esqueletos 
fósseis. Então, uma nova onda de povoamento poderia ter 
ocorrido. Teria provocado uma renovação de população e, por 
conseguinte, mudanças dos vestígios materiais descobertos 
nos níveis arqueológicos.

Essa hipótese, ainda que plausível, é, contudo, fragi-
lizada pelo fato de que, hoje em dia, nenhum resto humano 
anterior a 8.500 BP foi encontrado nos sítios do Planalto 
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Central5. Assim, se a associação Tradição Serranópolis/popula-
ções braquicéfalas é atestada arqueologicamente, a associação 
Tradição Itaparica/populações dolicocéfalas permanece uma 
suposição.

Tendo em vista as diferentes interpretações propostas, 
deve-se salientar que a seqüência arqueológica pré-cerâmica 
do Planalto Central, ainda que relativamente bem conhecida, 
não permite, na atualidade, uma reconstituição precisa do(s) 
processo(s) de povoamento da região. Dependemos ainda de 
hipóteses difi cilmente comprováveis. As duas explicações de 
cunho ambiental não constituem verdadeiras demonstrações 
na medida em que não há nenhuma relação explícita de causa 
e efeito. A hipótese de substituição de populações, por sua 
vez, é difi cilmente demonstrável em decorrência da falta de 
dados.

Na seqüência desse texto, vamos salientar que o 
desenvolvimento de um método de estudo baseado na carac-
terização técnica das indústrias pode contribuir com preciosas 
informações suplementares.

Tecnologia Lítica e Antropologia das Técnicas

O método de estudo empregado tradicionalmente 
para as indústrias do Planalto Central fundamenta-se, na 
essência, na construção de tipologias das peças interpretadas 
como instrumentos em função de critérios morfológicos 
gerais. No entanto, há alguns anos, uma nova abordagem 
do material lítico da região começa a se desenvolver6. Esses 
estudos, já experimentados em outros contextos geográfi cos 
e cronológicos, visam uma determinação tecnológica da to-
talidade dos vestígios lascados, desde a minúscula lasca até o 
mais elaborado instrumento. Eles se baseiam na leitura dos 
estigmas de lascamento formados nas superfícies das peças 
durante as operações técnicas. Essa leitura busca entender 
as intenções do artesão (PELEGRIN, 1995) e tem como 
fi nalidade:
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1 Uma caracterização técnica da produção dos diferentes 
instrumentos líticos.

Para tanto, é necessária uma reconstituição da se-
qüência de ações, dos gestos efetuados para a obtenção do 
material estudado: a cadeia operatória (LEROI-GOURHAN, 
1964; TIXIER et al., 1980; PELEGRIN et al., 1988; KARLIN 
et al., 1991). As cadeias operatórias de produção lítica são 
caracterizadas pela sucessão das seguintes etapas: 
– a aquisição – fase de obtenção da matéria-prima necessária, 

disponível no ambiente;
– a produção de suportes (por debitagem ou façonnage) cujas 

estruturas volumétricas possuem as características necessárias, 
seja para a confecção dos instrumentos planejados seja para 
sua utilização imediata; 

– a confecção dos instrumentos – fase fi nal que culmina no 
instrumento desejado (COLETIVO, 1990). 

Essas fases conduzem, cada uma, a objetivos interme-
diários, mas é o objetivo fi nal da cadeia produtiva que dirige 
e condiciona a totalidade da atividade técnica.

Uma cadeia operatória corresponde a uma aplicação 
particular de um esquema operatório: “ensemble diachronique-
ment organisé des concepts intermédiaires et fi naux qui, jouant 
leur rôle d’images mentales modèles, guident dans la pratique 
la succession des modalités réalisées”7 (PELEGRIN, 1995). Os 
esquemas operatórios, que regem a atividade técnica em sua 
globalidade, preexistem a toda ação e são estáveis no seio de 
um grupo humano. Essa estabilidade está ligada ao forte peso 
cultural desses esquemas, considerados pelo artesão como 
verdades absolutas, posto que são adquiridos desde a infância 
por impregnação e não são nunca questionados. Os esquemas 
integram métodos e técnicas de lascamento (TIXIER, 1967; 
TIXIER et al., 1980). Os métodos de lascamento são organi-
zados conforme regras que lhe são próprias. Em função dessas 
regras, podem ser reunidos em famílias estruturais. Tratamos 
então de conceitos (BOËDA, 1991, 1994, 1997). 

Durante a análise do material lítico, a passagem da 
reconstituição das cadeias operatórias à compreensão dos 
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esquemas operatórios é possível graças ao reconhecimento 
das intenções subjacentes à ação técnica. A cadeia operatória 
deve ser “racionalizada”: buscamos as razões que justifi caram 
cada etapa de lascamento, cada gesto, para distinguir o que 
é circunstancial do que é cultural.

2 Uma caracterização técnico-funcional do instrumental 
lítico (BOËDA, 1997, 2001; LEPOT, 1993; SORIANO, 
2000). 

Na medida em os instrumentos são o objetivo fi nal 
da produção e o “point de convergence des intentions”8 do 
artesão (SORIANO, 2000, p. 6), é necessário caracterizá-los 
de maneira global, tanto do ponto de vista técnico quanto 
funcional. Deve-se então buscar uma defi nição da estrutura 
e do “potentiel fonctionnel” 9 (SORIANO, 2000) dos instru-
mentos. Por instrumento, entende-se, nesse contexto, um 
artefato (o utensílio) em ação. Ou seja, ele é associado a um 
esquema de utilização, próprio, concomitantemente, ao objeto 
e ao seu utilizador (RABARDEL, 1995).

A partir dessa abordagem dinâmica, o instrumento 
pré-histórico é compreendido de forma sistêmica. Pode ser 
decomposto em vários elementos denominados “Unidades 
técnico-funcionais” (UTF) (BOËDA, 1997). Cada instru-
mento apresenta três categorias de UTFs, caracterizadas por 
um tipo de contato específi co: a UTF transformativa (contato 
do instrumento com o material trabalhado), a UTF preen-
siva (contato da mão ou qualquer outra parte do corpo do 
utilizador com o instrumento) e uma UTF transmissora de 
energia, que pode ser ou não independente das outras. Cada 
um desses elementos é reconhecível e pode ser descrito por 
um conjunto de critérios observáveis na peça estudada (de-
lineação tridimensional do fi o, ângulos dos planos de bico e 
de corte, características das superfícies, extensão, esquemas 
de confecção etc).

O instrumento em sua totalidade é então considerado 
como um sistema que estrutura essas diferentes UTFs, estrei-
tamente relacionadas umas com as outras. Somente após essa 
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etapa, o instrumento pode ser entendido de forma dinâmica. 
Uma percepção do conjunto de instrumentos da coleção pode 
então ser alcançada, manifestando-se eventualmente pelo 
reconhecimento de diferentes categorias funcionais. 

É também importante assinalar que um artefato lascado 
não corresponde necessariamente a um único instrumento. Várias 
associações de UTFs podem ser identifi cadas na mesma peça. 
Tal fato foi observado em particular por E. Boëda em “peças 
bifaciais-suporte de instrumentos” do Acheulense (2001). O 
objeto pode então revelar-se como um espécie de “canivete”, 
ou seja, como uma matriz estruturada de maneira que vários 
instrumentos sejam sobre ela confeccionados.

A tecnologia lítica permite então “une approche concep-
tuelle de la culture matérielle”10 (INIZAN et al., 1995, p. 13), 
na medida em que possibilita uma defi nição dos esquemas 
operatórios de produção e utilização que estão na origem das 
ações de lascamento. Revela as “manières de faire e as manières 
de voir”11 dos membros de um grupo humano (PELEGRIN, 
1995). Os estudos tecnológicos dos artefatos de pedra lascada 
oferecem assim a possibilidade de abordar as sociedades pré-
históricas segundo uma perspetiva antropológica.

Essa “paleoantropologia das técnicas” se propõe não 
só descrever esses sistemas técnicos do passado, como também 
analisar a inserção dessas produções no seio das sociedades. 
A cultura material não é considerada como um resultado da 
cultura de um grupo, mas como um elemento que constitui 
essa cultura, em interação permanente com a totalidade das ma-
nifestações do grupo (sociais, econômicas, simbólicas etc).

Segundo essa perspectiva, estudar e entender as 
técnicas de uma sociedade corresponde a entender uma 
parte do todo constituído por ela. Assim, a tecnologia lítica 
permite explorar os dados materiais além, unicamente, da 
esfera técnica. Isso é verdade, em particular, para os aspetos 
econômicos e territoriais dos grupos. O estudo das técnicas 
pode ser interessante nesses campos de pesquisa por meio 
da noção de cadeia operatória. Ela permite, por exemplo, 
encontra e defi nir estratégias de gestão dos instrumentos 
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(economia das matérias-primas ou economia do debitagem 
(PERLÈS, 1991)). Pode também determinar a função e o 
funcionamento dos sítios e especializações deles, se for esse o 
caso, reconhecíveis por um fracionamento espacial e temporal 
da cadeia operatória. Assim, pode-se encontrar uma estrutura 
particular do espaço investido pelos grupos.

O estudo abre também perspectivas para interpreta-
ções tocando outras esferas, tais  como o social ou o simbólico. 
Perspectivas, decerto, hipotéticas, mas que têm, contudo, o 
mereço de existir.

A Pertinência dessa Abordagem para a Reconstituição
do Povoamento do Planalto Central

Contribuições teóricas

Essa abordagem traz vários pontos teóricos particu-
larmente adaptados às questões de povoamento, graças a um 
processo demonstrativo forte e coerente.

Os procedimentos demonstrativos utilizados geral-
mente para explicar o povoamento do Planalto Central apre-
sentam limites ligados ao método segundo o qual o material 
lítico é abordado. Pode-se efetivamente constatar que, seja 
qual for a hipótese considerada, o procedimento seguido é:
• Num primeiro momento, a sucessão das indústrias líticas é 

tomada em conta. Esta permite revelar uma variabilidade 
ou mudanças.

• Num segundo momento, as causas da origem desses fenômenos 
são procuradas em dados provenientes de estudos paleontológi-
cos ou paleoambientais, os vestígios líticos restringem-se então 
unicamente a marcadores de acontecimentos.

Duas observações podem ser formuladas a propósito 
desse procedimento:

1 Pode-se salientar, outros já o fi zeram12, que uma defi nição 
unicamente morfológica dos instrumentos é amiúde insu-
fi ciente para compreender tecnicamente as indústrias. Um 
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dos melhores exemplos do problema resultante do fato de 
se limitar aos critérios de forma foi apresentado por Boëda 
(1997) a propósito da ponta Levallois. Esse tipo de peça não 
é necessariamente produto de uma debitagem do mesmo 
nome. Sistemas de debitagem muito diferentes (laminar, 
piramidal ou discóide) podem produzir, em momentos 
particulares da cadeia operatória, uma lasca triangular cujos 
critérios morfológicos são os da ponta Levallois. A forma 
não basta para defi nir o objeto técnico.

Pode-se perguntar, então, se a defi nição atual das in-
dústrias do Planalto Central é sufi ciente para poder inferir con-
seqüências em outras esferas da cultura além da esfera técnica. 

Por exemplo, conhecem-se sufi cientemente os uni-
faces da Tradição Itaparica para dizer que esses instrumentos 
são adaptados ao ambiente do cerrado? A função dessas peças 
não se revela instantaneamente aos olhos dos pesquisadores, 
como seria o caso diante de pontas de fl echa ou lâminas de 
machado polidas. A questão é bem mais complexa: 
• É um instrumento particular e, nesse caso, qual é sua função 

e seu funcionamento?13

• Ou é um suporte sobre o qual se confecciona um ou mais 
instrumentos diferentes. Nesse caso, como é estruturado o 
suporte do(s) instrumento(s)? Qual conceito rege e unifi ca a 
diversidade das peças? E quais instrumentos são produzidos 
nessa matriz unifacial? 

Apenas a caracterização morfológica dos unifaces 
deixa então em suspenso uma série de interrogações. Nessa 
situação não se pode demonstrar uma ligação deles com um 
ambiente particular14.

É possível fazer a mesma observação sobre a passa-
gem entre as Tradições Itaparica/Serranópolis. Não se sabe 
qual é a importância dessa “ruptura”. O que de fato muda 
nesse momento? 

A debitagem pouco elaborada, característica mais 
evidente da Tradição Serranópolis, existe também nos níveis 
Itaparica. Produziram-se os mesmos instrumentos pela debi-
tagem pouco elaborada durante as duas fases?
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2 Mesmo em se admitindo haver uma defi nição clara dessas 
indústrias líticas, deve-se começar a investigar uma expli-
cação para a seqüência arqueológica com exame dos dados 
paleontológicos e paleoambientais da região? As substituições 
de população ou a pressão ambiental contam evidentemente 
como fatores que podem infl uir sobre as técnicas de um 
grupo. Mas com tal procedimento, não são consideradas 
todas as possibilidades.

As características das indústrias líticas e a sua evolução 
ao longo do tempo, como toda produção antrópica (material 
ou não), podem ter várias origens. Segundo os termos defi nidos 
por A. Leroi-Gourhan, elas podem estar ligadas:
• Por um lado, ao “meio exterior” (“milieu extérieur”) de um 

grupo humano15. Por exemplo, uma mudança ambiental 
provocará eventualmente uma modifi cação dos recursos 
acessíveis, a qual terá uma repercussão funcional sobre o 
sistema técnico; uma mudança de população ou um de-
senvolvimento de contatos com outros grupos terá como 
conseqüência uma modifi cação de ordem cultural.

• Por outro lado, podem se ligar, ao “meio interior” (“milieu 
intérieur”) de um grupo humano16. A organização de um 
grupo humano pode ser considerada como um todo, em 
cujo interior podem ser diferenciados vários domínios (so-
cial, técnico, econômico, entre outros) que se infl uenciam 
mutuamente. Assim, uma modifi cação da esfera econômica 
(passagem de uma economia de predação a uma economia 
de produção, mudança de estratégia de abastecimento das 
matérias-primas etc.) ou da esfera social (modismos, espe-
cialização artesanal, revolução etc.) pode provocar profundas 
mudanças da esfera técnica, sem necessariamente causar 
uma intervenção de fatores externos.

Contudo, para a indústria pré-histórica do Planalto 
Central do Brasil, a eventualidade de uma evolução ligada 
a fatores do meio interior não é nunca considerada. Assim, 
elimina-se a priori uma parte dos fatores possíveis.

A abordagem tecnológica das indústrias de pedra 
lascada apresenta propriedades que podem, teoricamente, ul-



700

,
G

oi
ân

ia
, 

v.
 4

, 
n.

2,
 p

. 6
85

-7
10

, 
ju

l./
de

z.
 2

00
6.

trapassar os limites que acabamos de salientar. Com essa análise 
fi na dos vestígios líticos, a qual revela os conceitos subjacentes 
à produção é à utilização dos instrumentos de pedra, pode-se 
dar uma defi nição dessa cultura material que vai além das con-
vergências ou divergências de forma. Ademais, considerando a 
natureza antropológica desse método de estudo, uma integra-
ção das técnicas às outras produções materiais e imateriais dos 
grupos humanos é possível. A tecnologia lítica oferece, então, 
além de um potencial de defi nição, um potencial explicativo 
das indústrias. Sujeito e objeto da pesquisa encontram-se então 
ligados e excluem, destarte,
• relações hipotéticas de causa e efeito (duas mudanças con-

temporâneas, por exemplo, não signifi cam necessariamente 
que uma tenha a sua origem na outra);

• o “esquecimento” a priori de uma parte das possibilidades 
de explicação (o meio interior pode ser um fator tão deter-
minante como o meio exterior).

Contribuições factuais 

Alguns pesquisadores já se aproveitaram dessas qua-
lidades teóricas para o estudo das indústrias pré-cerâmicas do 
Planalto Central do Brasil.

Os trabalhos de Fogaça sobre a Tradição Itaparica 
conseguiram conclusões importantes, sobretudo a propósito 
dos instrumentos unifaciais. Com base no estudo dos métodos 
de produção das peças das camadas VIII, VII e da transição 
VII/VI da Lapa do Boquete, conseguiu abordar tecnicamente 
a variabilidade das lesmas (FOGAÇA, 2001,  2003a). Essa 
variabilidade foi apreendida por consideração dos diferentes 
módulos volumétricos dessas peças (prisma com base trian-
gular ou trapezoidal, tronco de pirâmide com base poligonal 
e semi-elipsóide). A análise demonstrou a existência de uma 
relação relativamente forte entre esses volumes e as caracte-
rísticas originais das lascas utilizadas como suporte desses 
instrumentos. Amiúde, os critérios estabelecidos durante a 
fase de façonnage só completam aqueles já presentes antes da 
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fase de debitagem das lascas-suportes. Assim, pode-se concluir 
que a produção desses instrumentos unifaciais é condiciona-
da por uma predeterminação importante desde o início da 
cadeia operatória. 

O autor mostra também que essa variabilidade volumé-
trica das peças é ligada a uma gestão temporal desses suportes. 
Cada módulo oferece um potencial de reavivagem próprio e 
pode resultar de uma ou várias fase(s) da cadeia operatória. 
Duas estratégias de reaproveitamento dos instrumentos foram 
isoladas com base nas peças maiores, sempre relativamente 
alongadas. A primeira tem como objetivo a conservação desse 
alongamento. O reaproveitamento é feito sobretudo a partir 
das laterais; as extremidades permanecem assim potencialmente 
ativas. A segunda corresponde à reavivagem periférica, que 
produz progressivamente peças subcirculares.

Esse estudo tecnológico dos instrumentos unifa-
ciais, tratando sobretudo dos esquemas de produção, foi 
completado há pouco tempo pela análise técnico-funcional 
de um artefato proveniente do sítio GO-JA-01, na área de 
Serranópolis (FOGAÇA, 2006). Além do importante grau 
de predeterminação da lasca-suporte, já evidenciado ante-
riormente, esse trabalho demonstra a existência de várias 
unidades técnico-funcionais transformativas nessa única peça. 
Pode-se então deduzir disso que os artefatos unifaciais, pelo 
menos uma parte deles, não devem ser considerados cada um 
como um instrumento particular, mas, sim, como um volume 
estruturado a partir do qual vários instrumentos podem ser 
confeccionados: “pièces-support d´outils” e não “pièces-outil” 
(BOËDA, 1997)17.

A análise desse artefato mostra também a relação 
estreita entre a face inferior das lesmas (em particular o nú-
mero de planos que a compõem) e o trabalho sobre a face 
superior. Tal constatação salienta ainda o argumento segundo 
o qual a contribuição da fase de produção da lasca-suporte 
é fundamental para esses instrumentos. Assim, eles são o 
resultado tanto de uma fase de debitagem como de uma fase 
de façonnage.
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A Tradição Serranópolis foi também o objeto de um 
estudo detalhado de Mello (2005) com base em cinco sítios, 
a céu aberto, no vale do Rio Manso, no Mato Grosso18. Esse 
trabalho, pela primeira vez, permitiu evidenciar os esquemas 
de produção e a estrutura dos instrumentos dessa Tradição. 
Todas essas peças foram produzidas por um sistema de debi-
tagem de tipo adicional, isto é, uma parte isolada do bloco 
utilizado como núcleo é debitada. O resto do seu volume não 
cumpre nenhum papel técnico19. A superfície de debitagem 
apresenta naturalmente os critérios de convexidade necessários 
para a obtenção de uma pequena série de lascas, cujo número 
de critérios técnico-funcionais é limitado (mas sufi ciente na 
visão do lascador)20. Nas coleções estudadas, trata-se de uma 
produção geralmente unipolar que se organiza em cada núcleo 
segundo duas séries de debitagem, com duas a três retiradas 
cada uma.

As lascas obtidas são utilizadas como instrumentos 
após receber uma seqüência de retoques limitados. Esses su-
portes se apresentam como volumes particulares sobre os quais 
são confeccionadas unidades técnico-funcionais transformati-
vas cuja variedade é limitada. Com base nessas duas variáveis 
(estrutura volumétrica e UTF), uma vintena de tecnotipos 
de instrumentos foi defi nida. As mais freqüentes são as peças 
com gume retilíneo associado ou não a um dorso oposto, e 
as peças com dois dorsos adjacentes e uma coche.

Conclusão e Perspectivas

Assim como tentamos demonstrar nos parágrafos 
precedentes, o estudo tecnológico das indústrias líticas do 
Planalto Central do Brasil permite, então, alcançar um novo 
conjunto de informações, essenciais para a reconstituição 
das modalidades de povoamento da região, isso graças a um 
percurso argumentativo coerente. No nível factual, essa con-
tribuição já se traduz nos resultados vistos a seguir.

As análises de peças da Tradição Itaparica permitiram 
confi rmar o complexo grau de elaboração das peças unifaciais. 
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Esse já tinha sido pressentido pelas descrições morfológicas, 
mas é, daqui em diante, comprovado por argumentos técni-
cos. Trata-se de uma concepção original do instrumental, na 
qual os esquemas de debitagem e de façonnage se sucedem 
e se completam, sem que uma dessas fases predomine sobre 
a outra no que diz respeito a implementação dos critérios 
desejados. Essas peças devem ser consideradas como matrizes 
que podem receber vários instrumentos, caracterizadas por 
uma gestão temporal particular, associada a esquemas de 
reavivagem precisos. Tal grau de elaboração signifi ca que os 
unifaces resultam necessariamente de uma evolução. Eles não 
surgiram, então, tão subitamente como o sugerem atualmente 
os dados provenientes dos níveis Itaparica, mais antigos no 
Planalto Central.

A propósito da Tradição Serranópolis, o estudo 
tecnológico não produziu resultados diretos exploráveis para 
a determinação das modalidades do povoamento da região. 
Trata-se, contudo, de uma primeira caracterização precisa de 
referência. Sua comparação com resultados de estudos futuros 
sobre os esquemas de produção chamados de “pouco elabo-
rados” e sobre a estrutura dos instrumentos assim obtidos, 
tanto na Tradição Itaparica como na Tradição Serranópolis, 
será, sem dúvida, muito frutuosa. Poder-se-á, talvez, precisar 
a natureza da mudança entre as duas Tradições, infi rmando 
ou confi rmando o fenômeno de “ruptura” que predomina 
atualmente nas interpretações.

Os trabalhos tecnológicos já realizados sobre os arte-
fatos líticos do Planalto Central do Brasil revelam o potencial, 
ainda pouco explorado, desse procedimento. Além das pers-
petivas já expostas a propósito da “passagem” Itaparica/Ser-
ranópolis, essas análises permitem formular numerosas pistas 
de pesquisas, abordáveis segundo a mesma metodologia.

Novos estudos sobre vestígios do centro do Brasil 
poderiam ser iniciados, por exemplo, com base num conjunto 
importante de peças unifaciais para determinar com precisão 
as associações de UTFs e as suas relações com os suportes, até 
identifi car, talvez, tecnotipos particulares. Poder-se-á, então, 
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tentar, com base em sítios que apresentem uma longa seqü-
ência da Tradição Itaparica e que sejam escavados de modo 
sufi cientemente fi no (como GO-JA-01), uma abordagem dia-
crônica dessas peças (procurando mudanças, evoluções, ou, ao 
contrário, estabilidade, etc). Além disso, o lugar ocupado pelas 
peças unifaciais no conjunto do sistema técnico da Tradição 
Itaparica, ou o grau de homogeneidade da Tradição chamada 
Serranópolis, cuja caracterização atual é tecnicamente fraca, 
serão assim alcançáveis.

As pesquisas poderiam também ser desenvolvidas além 
da área mencionada aqui, num procedimento comparativo: no 
Nordeste, por exemplo, onde o grau de “parentesco” entre as in-
dústrias das duas regiões poderia ser avaliado, ou mesmo fora das 
fronteiras brasileiras, com análise das peças unifaciais encontradas 
em outras indústrias sul-americanas e com exame da a variabilidade 
do que poderá, talvez, ser considerado um “conceito unifacial”.

Notas 

1 No Nordeste, a utilização do suporte unifacial perdura aparentemente por 
mais tempo (por exemplo, na Gruta do Padre, Pernambuco, onde são 
encontrados até 4.500 BP (MARTIN, 1996, 103-7).

2 Particularmente no Planalto Meridional, onde, na mesma época, os su-
portes bifaciais predominam (HOELTZ, 2005).

3 Um crânio dolicocéfalo, com uma face estreita e prognata, órbitas baixas e 
largas. Um esqueleto pós-craniano pouco robusto de pequena estatura. 

4 Um crânio com tendência globular com maciço facial curto e largo.
5 Os sítios da região de Lagoa Santa (LUND, 1950; LAMING-EMPE-

RAIRE, 1979) e da Serra do Cipó (PROUS; MALTA, 1991), no centro 
de Minas Gerais, forneceram de fato fósseis humanos antigos, entre os 
quais o mais antigo conhecido atualmente na América do Sul (NEVES 
et al., 1999), mas esses sítios, situados no limite do Planalto Central, não 
apresentam a seqüência lítica de que tratamos aqui.

6 Cf. Fogaça (2001, 2003a, 2006); Mello (2005); Rodet (2006). Para o 
período cerâmico, conferir Viana (2005).

7 Conjunto diacronicamente organizado dos conceitos intermediários e fi nais 
que, assumindo o papel de modelos mentais, guiam na prática a sucessão 
das operações realizadas. Tradução do autor.
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8 Ponto de convergência das intenções. Tradução do autor. 
9 Potencial funcional. Tradução do autor. Para um estudo mais preciso da 

função e do funcionamento dos instrumentos, a análise técnico-funcio-
nal deve associar-se ao estudo traceológico, quando possível (Stéphanie 
Bonilauri, comunicação pessoal).

10 Uma abordagem conceptual da cultura material. Tradução do autor. 
11 Maneiras de fazer; maneiras de ver. Tradução do autor.
12 Cf. Fogaça (2001, p. 105-37, 2003b), Mello (2005, p. 42-101), por 

exemplo, entre autores que trabalham sobre o Brasil central.
13 Os únicos unifaces analisados traceologicamente são aqueles encontrados 

na Lapa do Boquete (por M. Alonso Lima, em Fogaça (2001, p. 267-74). 
Esse estudo demonstrou uma utilização ligada sobretudo a um trabalho da 
madeira. No entanto, esse resultado (que, aliás, não basta para determinar 
a função e o funcionamento desses artefatos), obtido sobre apenas uma 
dezena de peças, não pode ser estendido a todos os unifaces da Tradição 
Itaparica. 

14 Aliás, pode-se notar também que, no estado atual dos conhecimentos, os 
unifaces não são estritamente ligados a esse ambiente. São encontrados em 
outras partes do continente, como na costa do norte do Peru. É possível 
que não sejam as mesmas peças que as da Tradição Itaparica, mas segun-
do os métodos utilizados para descrevê-los, até hoje, nada nos permite 
diferenciá-los.

15 Milieu extérieur: “Milieu naturel, inerte, composé de pierres, de vent, d’arbres 
et d’animaux, mais aussi […] porteur des objets et des idées de groupes humains 
différents” (LEROI-GOURHAN, 1945, p. 334).

16 Milieu intérieur: “A chaque moment du temps, dans une masse hu-
maine circonscrite (le plus souvent incomplètement), ce qui constitue 
le capital intellectuel de cette masse, c’est-à-dire un bain extrêmement 
complexe de traditions mentales” (LEROI-GOURHAN, 1945, 
p.334).

17 Peças-suporte de instrumentos; peças-instrumento. Tradução do autor.
18 Sítios Estiva 2, São José, Pedreira, Buriti e Laje.
19 No entanto, essa parte pode ser considerada como “reserva de matéria” 

para uma possível segunda fase de debitagem posterior, independente da 
primeira.

20 Esse sistema de debitagem corresponde ao tipo C da classifi cação 
evolutiva defi nida por E. Boëda. Ela ainda está inédita, mas pode-se 
encontrar uma descrição geral na Tese de Doutoramento de Mello 
(2005, p. 93-8).
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Abstract: the preceramic archaeological sequence of Central Plateau of Brazil 
is well known specially because of the small farms in the region of Serranópolis. 
However, the modalities of the prehistoric population of Plateaus still remain 
confuse. The technological approach of the Lithic material of this sequence 
offers a clarifying potential that can become determinative in the scope of such 
problematic. 
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